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RESUMO: Neste trabalho foi realizada uma avaliação da distribuição dos teores de pH em águas
subterrâneas no perímetro urbano da cidade de Porto Velho (RO), a partir da utilização de krigagem
indicativa. Foram coletadas amostras de 98 poços amazônicos, em malha quadrada com
espaçamento aproximado de 800 metros em três ciclos sazonais: cheia e seca, do ano de 2011 e
período de cheia de 2012. Os valores de mínimo, de máximo, da média e da mediana dos teores de
pH nos períodos foram crescentes, a partir do período de cheia de 2011; a maior amplitude
(diferença entre o valor de máximo e o valor de mínimo) identificada entre os teores de pH foi
identificada no período de cheia de 2011 e; os valores estimados para a média e a mediana dos
teores de pH tiveram maior similaridade nos períodos de seca de 2011 e cheia de 2012.
Considerando os períodos de cheia e de seca de 2011, dos 98 poços amostrados 64 apresentaram
aumento do teor de pH do período de cheia para o período de seca tornando as águas menos ácida
e, 34 pontos apresentaram redução do teor de pH do período de cheia para o período de seca
tornando as águas mais ácidas. Após a análise variográfica e confecção de mapas dos dados
estudados nos períodos em questão, utilizando krigagem indicativa, foi possível identificar as
distâncias que implicaram em relação espacial de teores de pH, nos períodos de chuva e de seca
de 2011, bem como no período de chuva de 2012; também foi feita a identificadas de zonas na
cidade de Porto Velho com maiores e com menores concentração de pH, nos períodos estudados.
O estudo permitiu a identificação de pontos com valores alterados de pH, considerando os ciclos
estudados, em locais de existência de solos em processo de evolução natural.
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